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RESUMO 

 
 O objetivo do trabalho consiste em descrever o funcionamento operacional de um 

sistema de custos em uma indústria siderúrgica estruturado por meio de software 

enterprise resource planning (ERP). Para que isso fosse possível, foi realizado um 

estudo de caso, com base na expertise do autor em custos industriais e no 

funcionamento de sistemas de custos inseridos em software ERP, sendo que o 

desenvolvimento do trabalho foi dividido em três grandes partes: (1) Caracterização 

da indústria siderúrgica, descrevendo o panorama nacional e internacional nos 

últimos anos; (2) Descrição do sistema de custos na plataforma ERP, demonstrando 

todos principais processos para que seja necessário realizar a apuração de custos 

contábeis com qualidade e em prazos arrojados; e (3) Vantagens e desvantagens do 

sistema de custos na plataforma ERP, destacando os benefícios e possíveis riscos 

que essa plataforma pode ocasionar a realização de suas atividades. Com relação 

ao mercado siderúrgico, é possível realizar as seguintes considerações: (1) quanto 

maior for o consumo per capita de aço, provavelmente maior será a taxa de 

desenvolvimento de determinado país; e (2) quanto menor for à interferência do 

estado na estrutura de capital das siderurgias, maior será a sua eficiência. Na 

operacionalização do módulo de custos, nota-se que as principais características 

que norteiam os seus processos são a simplicidade que eles são realizados, e o 

nível de detalhe que é exigido do sistema, para que seja possível analisar os dados 

referentes à sua produção, realizando estudos para melhorar a performance da 

Empresa X. Além desses aspectos, é necessário avaliar todos os riscos atribuídos a 

inserção do sistema de custos em um ERP, para que seus benefícios superem os 

custos incorridos na sua implementação e manutenção, do contrário, haverá uma 

regressão na execução de suas atividades, trazendo prejuízos de grande proporção 

no fornecimento de informações para a tomada de decisão. 

 

Palavras-chave: Sistema de Custos. ERP. Produção. Siderurgia. Estudo de Caso.
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1. INTRODUÇÂO 

 
 

Este trabalho mostra uma visão geral sobre a funcionalidade de um sistema 

ERP (enterprise resource planning) para a apuração do custo contábil em uma 

empresa do ramo siderúrgico. Inicialmente, apresenta-se o problema da pesquisa, 

logo após os objetivos do estudo, as justificativas para a sua realização e a 

metodologia que será empregada. 

 
 

1.1.  PROBLEMA DE PESQUISA 

 

No ambiente sem fronteiras que vivemos hoje, a competitividade entre as 

usinas siderúrgicas esta cada vez mais acirrada. Com isso, qualquer vantagem que 

uma empresa tenha perante aos seus concorrentes é considerada relevante. 

Partindo do pressuposto de que tempo é dinheiro, quanto mais rápido e confiável for 

à apuração do resultado contábil, mais ágil será o seu posicionamento perante o 

mercado.  

Esse aumento é decorrente da privatização das principais plantas 

siderúrgicas mundiais, aliado ao fim da guerra-fria e posterior abertura de novos 

mercados consumidores, além dos processos de fusões e incorporações. De acordo 

com Fonseca, Alecrim e Silva (2007) “as empresas passaram a privilegiar uma 

gestão orientada para a obtenção de produtividade e lucros como resultado da 

operação, o que desencadeou um processo de consolidação e a formação de 

grandes grupos”. 

Aliado a isso, nas ultimas décadas houve um crescente aumento na 

utilização de softwares que simplificam esse processo, reduzindo etapas e 

automatizando todo o fluxo de apuração do resultado contábil. Souza e Swicker 

(2000) destacam que a partir dos anos 90 ocorreu um expressivo crescimento dos 

sistemas ERP no mercado de soluções corporativas. Entre as explicações para esse 

acontecimento estão as pressões sofridas pelas empresas e que as obrigaram a 
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buscar alternativas para a redução de custos e diferenciação de produtos e serviços. 

Os ERPs também se propõem a resolver uma persistente limitação de sistemas 

desenvolvidos para atender áreas específicas: a falta de integração. 

Para que a apuração do resultado contábil seja realizada com acurácia e 

excelência, é necessário que a empresa tenha em mãos um sistema de 

processamento de dados consolidado e confiável, que possa suprir a gama de 

informações solicitadas pelos stakeholders, mas como esse processo funciona na 

prática? Quais são os processos envolvidos na apuração do resultado de 

determinado período? Sendo assim, a pesquisa pretende-se responder a seguinte 

questão-problema: quais os procedimentos operacionais para um sistema de 
custos em uma indústria siderúrgica estruturado por meio de software 
enterprise resource planning (ERP)? 

 
 
 

1.2.  OBJETIVOS DO ESTUDO 

 

 

Esta seção apresenta primeiramente o objetivo geral do trabalho e em 

seguida os objetivos específicos, os quais consistem em etapas para que seja 

possível atingir o objetivo geral. 

 
 

1.2.1. Objetivo Geral 

 

 

O objetivo geral do trabalho consiste em descrever o funcionamento 

operacional de um sistema de custos em indústria siderúrgica estruturado por meio 

de software enterprise resource planning (ERP).   
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1.2.2. Objetivos Específicos 

 
 

 Descrever os procedimentos metodológicos necessários para o mapeamento 

de custos em produção por processo no setor siderúrgico;   

  Mostrar o funcionamento de um sistema de custos em indústria siderúrgica 

estruturado por meio de software ERP e; 

 Levantar as vantagens de manter um sistema de custos em indústria 

siderúrgica utilizando-se o software enterprise resource planning. 

 

 

1.3.  JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

 

O crescimento da economia brasileira aliada a nossa taxa cambial e demais 

fatores econômicos externos, fazem com que os produtos importados tenham maior 

facilidade de penetrar no nosso mercado interno. Como conseqüência, há um 

aumento na concorrência, o que pode ocasionar para as empresas brasileiras 

redução do seu market share e margem de lucro. Com isso, a organização inserida 

no ramo siderúrgico tem que estar atenta a qualquer alteração no mercado, 

alinhando seu plano estratégico, para que seja possível alcançar o resultado 

previamente planejado. 

Uma das principais formas de analisar se uma organização esta indo bem 

ou mal perante aos seus concorrentes em geral, é a comparação de alguns 

indicadores (EBITDA, margem líquida, entre outros) e só é possível calcular esses 

direcionadores quando é realizado o fechamento contábil. Dada a importância da 

apuração do resultado, quanto mais rápido e confiável for, maior será a agilidade e 

chance de acerto da empresa, na adequação de sua estratégia global.  
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1.4. METODOLOGIA 

 
 

A metodologia relata os métodos, técnicas e demais procedimentos a serem 

utilizados na pesquisa acadêmica, explicando todas as ações a serem tomadas no 

desenvolvimento do trabalho. Ela elucida o rumo de qualquer trabalho acadêmico, 

assim como o que deve ser realizado para conquistar as metas traçadas 

anteriormente. Seguindo a mesma linha de raciocínio, Oliveira et al (2003, p. 135) 

diz que “método nada mais é que o caminho a ser percorrido para atingir o objetivo 

proposto”. Lakatos e Marconi (2007, p. 83) entendem que: 

 
Método é o conjunto das atividades sistemáticas e 
racionais que, com maior segurança e economia permite 
alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e 
verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, 
detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

   
Sendo assim, é a metodologia que orienta o desenvolvimento da pesquisa e 

esta intimamente ligada ao objetivo da pesquisa acadêmica. 

A metodologia de pesquisa a ser aplicada será um estudo de caso, por meio 

de uma pesquisa descritiva e qualitativa. Outra técnica empregada refere-se ao 

estudo de caso, onde se procurou analisar as medidas adotadas pela empresa X. 

Segundo Triviños (1987), a pesquisa qualitativa permite analisar os aspectos 

implícitos ao desenvolvimento das práticas organizacionais, e a abordagem 

descritiva é praticada quando o que se pretende buscar é o conhecimento de 

determinadas informações e por ser um método capaz de descrever com exatidão 

os fatos e fenômenos de determinada realidade. 

A utilização do estudo de caso aliada a pesquisa de cunho bibliográfico une 

a prática das atividades realizadas no decorrer de determinado período, juntamente 

com a teoria embasada em grandes nomes da comunidade acadêmica brasileira e 

mundial. Segundo Gil (1994 : p 79) o estudo de caso “se fundamenta na idéia de que 

a analise de uma unidade de determinado universo possibilita a compreensão da 

generalidade do mesmo ou, pelo menos, o estabelecimento de bases para uma 

investigação posterior, mais sistemática e precisa”. 
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2. REFERENCIAL TEORICO 

 
 

O referencial teórico esta dividido em três seções. A primeira aborda o 

enfoque organizacional dos sistemas de custos, abrangendo as definições de vários 

especialistas na área. Depois, discute-se o sistema de custos por processo. Na 

ultima seção é destacado o suporte que os ERPs oferecem para o sistema de 

custos. 

 
 

2.1.  SISTEMAS DE CUSTOS 

 
 

Na grande maioria das organizações, o departamento de contabilidade de 

custos é uma das áreas mais relevantes, pois sem ela não seria possível apurar 

quanto foi gasto para produzir algum produto ou serviço, e assim não há como 

verificar qual foi o ganho obtido em um determinado espaço de tempo, dentre outras 

informações importantes para a sua continuidade. Para compilar e organizar essas 

informações, é necessário que a entidade possua um sistema de custos em 

operação. De acordo com Perez Junior (2001), o sistema de custos é uma 

ferramenta que fornece informações sobre a estrutura dos custos das organizações. 

Essa ferramenta pode ser utilizada para todo tipo de enfoque – no ambiente 

interno – dentro da organização. Com isso podemos dividi-lo em três principais 

áreas: enfoque operacional, estratégico e de planejamento. 

• Enfoque operacional: atribuída a inserção e processamento de dados, 

para que elas se transformem em informação útil para as pessoas 

interessadas; 

• Enfoque Estratégico: as informações geradas servem como base para 

direcionadores futuros, e possíveis tomadas de decisão; 

• Enfoque de Planejamento: as informações geradas são utilizadas para 

elaborar orçamentos e definir metas; 

Como qualquer tipo de sistema, seu funcionamento esta relacionado com a 

inserção de dados das diversas áreas com atribuição direta com a atividade fim de 
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qualquer organização, ao devido processamento (conforme o tipo e layout que a 

entidade necessita) transformando dados em informações, e a correta divulgação a 

todas as partes interessadas. Confirmando esse conceito, Martins (2001) comenta 

que “o sistema representa um conduto que recebe dados em diversos postos, 

processa-os e emite, com base neles, relatórios na outra extremidade”  

Geralmente as informações referentes ao custeio de qualquer empresa são 

sigilosas, com isso podemos considerar esse processo como um sistema fechado ou 

sistema interno, não dependendo de dados fora do ambiente organizacional e tão 

pouco divulgando informações de cunho estratégico a terceiros. 

Implantando o conceito de sistema de custos, Crepaldi (2004) define como 

“um sistema capaz de gerenciar os custos e monitorar o desempenho”. As empresas 

mais expressivas e competitivas do mercado estão utilizando-o para diversas 

finalidades como: (1) Projetar produtos e serviços que correspondam às 

expectativas dos clientes e possam ser produzidos e oferecidos com lucro; (2) 

Sinalizar onde é necessário realizar aprimoramentos contínuos e descontínuos 

(reengenharia) em qualidade, eficiência e rapidez; (3) Auxiliar os funcionários ligados 

a produção nas atividades de aprendizado e aprimoramento contínuo; (4) Orientar o 

mix de produtos e decidir sobre investimentos; (5) Escolher fornecedores; (6) 

Negociar preços, características dos produtos, qualidade, entrega e serviço com os 

clientes; (7) Estruturar processos eficientes e eficazes de distribuição e serviços para 

os mercados e publico alvo. 

Alem das finalidades listadas acima, podemos destacar a importância da 

contabilidade de custos para a área de controladoria da entidade, fornecendo e/ou 

sendo base para indicadores de performance da produção e performance financeira. 

De acordo com Leone (2000) “A acumulação dos custos fabris é realizada 

basicamente através de dois sistemas: o sistema de custos por ordem de produção 

e o sistema de custos por processos”. Ambos os sistemas podem ser utilizados tanto 

para o critério de absorção (Material Direto + Mão-de-obra Direta + Custos Indiretos 

de Fabricação) como para o custeio direto ou variável (Material Direto + Mão-de-

obra direta). Como o foco desse trabalho esta no custeio aceito por lei (RIR/1999, 

art. 290) não estaremos abordando o critério de custo variável. 

A principal diferença entre esses os sistemas listados acima, está na sua 

complexidade. O sistema de ordens de produção apura um custo real para cada 

elemento de custo (Ordem), já o sistema de custos por processo apura um custo 
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para todos os processos (Centros de Custo) e após isso, os distribui para os 

produtos que utilizaram (direta ou indiretamente) esses processos, de acordo com a 

quantidade produzida. 

 

 

2.2.  SISTEMAS DE CUSTOS POR PROCESSO 

 
 

Conforme foi descrito no tópico acima, e complementando esse conceito, de 

acordo com Leone (2000) “a finalidade principal do Sistema é determinar os custos e 

as despesas relacionados aos processos de produção (...) os custos acumulados no 

processo operacional, num certo espaço de tempo são divididos pela produção do 

processo no mesmo período para se obter seu custo unitário médio”. A figura abaixo 

exemplifica de forma prática como funciona o processo de apuração de custos por 

processo. 

 

 
Figura 1: Fluxo de informações - sistema de custos por processo 
Fonte: Leone (2000, p. 205) 
 

Esse sistema de custos é recomendado para empresas onde sua produção 

é em realizada em massa, e que não há nenhuma ou mínima diferenciação entre os 

produtos fabricados. Com isso, ele pode ser utilizado sem maiores problemas em 

indústrias de base, como empresas do ramo siderúrgico, de mineração, cimenteiras, 

entre outras. Seguindo a mesma linha da afirmação acima, segundo Leone (2000) 

“uma das características básicas operacionais que indicam o emprego do sistema de 

custos por processo é sua natureza contínua, fabricando produtos semelhantes, em 

grande quantidade.” 
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Para que qualquer sistema de custos seja implementado com sucesso, 

sendo utilizado de forma plena, é necessário antes avaliar qual será o nível e 

qualidade da informação necessários para que a empresa tenha embasamento para 

qualquer tomada de decisão. Como isso, a organização precisa ter essa definição 

antes que qualquer outro passo. Segundo Copeland, Dascher e Strawsers (1999) “a 

informação de custos é talvez a principal base sobre a qual as decisões de preço e 

de produção são feitas. Para cada tipo de decisão, uma pergunta tem que ser feita: 

‘que custo e que método de apropriação são relevantes para essa decisão?”.  

De acordo com Leone (2000), as condições gerais para a implantação do 

sistema de custos por processo são: (1) Um único produto que é feito de forma 

contínua e em grande quantidade; (2) Produção em massa para o estoque; (3) 

Produtos não diferenciados, padronizados na forma, constituição e em sua 

fabricação; (4) A produção é dividida em processos, departamentos ou seções 

independentes umas das outras; (5) Quando há facilidade em se determinar os 

custos e despesas por processo; (6) Quando é possível se levantarem os dados 

quantitativos de cada processo, mesmo no caso em que se fabriquem, ao mesmo 

tempo, vários produtos e que esses quantitativos possam se relacionar com os 

custos e despesas respectivos. 

 
 

2.3. ENTERPRISE RESOURCE PLANNING COMO SUPORTE PARA SISTEMA 

DE CUSTOS 

 
 
Os ERPs ou Sistemas Integrados de Gestão Empresarial são elos entre 

vários sistemas independentes, que acabam convergindo e sendo consolidados em 

um único local virtual. Apesar de existirem vários sistemas atuando de forma 

separada, todos eles atuam em um mesmo ambiente operacional. Seguindo a 

mesma linha de pensamento, Chopra e Meindl (2003) entendem que:  

 
ERP é um sistema integrado, que possibilita um fluxo de 
informações único, contínuo e consistente por toda a 
empresa, sob uma única base de dados. É um 
instrumento para a melhoria de processos de negócios, 
como a produção, compras ou distribuição, com 
informações on-line e em tempo real. Em suma, o 
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sistema permite visualizar por completo as transações 
efetuadas pela empresa, desenhando um amplo cenário 
de seus negócios. 

  

Sua utilização e implantação nas empresas se intensificou a partir da 

década de 90, devido a grandes modificações no cenário mundial. Podem-se citar 

como importantes alterações nesse período o volume cada vez maior de 

informações processadas e disponibilizadas a determinados públicos alvo, aumento 

da concorrência entre as organizações, redução de barreiras protecionistas entre 

vendas internacionais e aumento do nível de exigência dos clientes em geral. 

Segundo Padilha e Martins et al (2004, p. 7) as principais características de 

um sistema ERP são: 
(a) Possuem uma arquitetura de software que facilita o fluxo 

de informações entre todas as atividades da empresa. 
São um amplo sistema de soluções e informações; 

(b) Através de um banco e dados único, operam em uma 
plataforma comum que interage com o conjunto 
integrado de aplicações, consolidando todas as 
operações do negócio em um simples ambiente 
computacional; 

(c) Suas funcionalidades representam uma solução genérica 
que reflete uma série de considerações sobre a forma 
como as empresas operam em geral. Para flexibilizar 
sua utilização, em um maior número de empresas de 
diversos segmentos, os sistemas ERP são 
desenvolvidos de forma que a solução genérica possa 
ser personalizada em um certo grau. 

 
Sendo assim, qualquer sistema ERP tem uma configuração standard, que 

pode ser customizada especialmente para determinado segmento de negócio ou 

empresa, adequando-se a operação da mesma. A figura abaixo exemplifica como é 

o funcionamento de um sistema ERP em plena operação. 
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Figura 2: Fluxo de processos - sistema ERP em operação. 
Fonte: Davenport (1998) 
 

Verifica-se que todas as informações (inputs e outputs), passam pelo 

sistema ERP, sendo que ela é o centro de todas as operações e que seu devido 

funcionamento é primordial para a continuidade e perenidade da organização. 

Para realizar a apuração do custo real com base em um sistema ERP, é 

necessário que todas as informações referentes a produção – diretamente ou 

indiretamente – sejam enviadas para uma espécie de módulo auxiliar, que irá 

calcular o custo dos produtos fabricados e valorizar seus respectivos estoques, que 

por sua vez irão valorizar a quantidade vendida em determinado período, apurando 

posteriormente o resultado contábil. É importante frisar que, para que a apuração 

seja realizada corretamente, é necessário que o sistema forneça informações que 

não estão ligadas a contabilidade financeira. Segundo Martins (2001, p. 257) uma 

das grandes utilidades dos sistemas de custos é exatamente a sistematização criada 

para o registro de volumes físicos consumidos e fabricados; a Contabilidade 

Financeira costuma trabalhar só com valores monetários, mas a de Custos, apesar 

de poder também fazê-lo, tem sua utilidade duplicada ou triplicada com a utilização 

desses dados de natureza não monetária. 



 

 

21 

Com isso, podem detectar que o sistema ERP engloba muitas outras 

informações, que não tangem a esfera contábil, mas que sua vez, são de suma 

importância para a sua correta mensuração. 
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3. DESCRIÇÃO E ANALISE DE DADOS 

 
 

O referencial teórico está dividido em duas três seções. A primeira trata da 

caracterização da indústria siderúrgica, sendo que a evolução ocorrida nos últimos 

anos é o enfoque principal. A segunda seção aborda a descrição do sistema de 

custos na plataforma ERP, segregando-o em três grandes processos. E a ultima 

seção destaca as vantagens e desvantagens do sistema de custos na plataforma 

ERP, analisando os benefícios e ameaças que estão atribuídos em sua implantação 

e utilização. 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA SIDERURGICA 

 

A indústria siderúrgica é de suma importância no fornecimento de insumos 

para a produção de bens de capital e de consumo, assim como no setor de 

construção civil, sendo um dos principais pilares para o desenvolvimento econômico 

de qualquer nação. Em consonância com essa afirmação, o último relatório de 

sustentabilidade do Instituto Aço Brasil (2010) destaca que “sua intensiva utilização 

em vários segmentos da indústria, faz do consumo de aço um sensível indicador do 

desenvolvimento de um país”, complementando que “os grandes investimentos em 

setores fundamentais para a sociedade estão sempre atrelados a aumentos 

consistentes no consumo de aço”. 

Na última década, o Brasil melhorou significativamente sua posição perante 

aos demais países em desenvolvimento, aumentando cerca de 42% seu consumo 

per capita aparente de aço, grande parte influenciado por obras realizadas com o 

intuito de melhorar a infra-estrutura do país, principalmente no que tange o aumento 

do potencial energético, melhorias na malha viária e acesso a habitação a pessoas 

de baixa renda (PAC, 2012). Porém, se nosso desempenho for comparado com os 

as grandes potencias mundiais, há um longo caminho a ser percorrido, para que 

num futuro próximo o Brasil esteja no mesmo patamar de países como China (445 
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kg/hab), Japão (538 kg/hab), Alemanha (500 kg/hab), Rússia (297 kg/hab) entre 

outros. Em comparação com o consumo per capita mundial – e em consonância 

com a análise acima – em nenhum ano o Brasil superou essa média, oscilando em 

média 35% abaixo do esperado. 

 
Gráfico 1: Consumo aparente de aço per capita (2001-2010). 
Fonte: WSA (2010). 

Com base nos dados publicados no último anuário da WSA – World Steel 

Association – de 113 países pesquisados, o Brasil ficou em 58º lugar, bem distante 

dos países citados acima, que tem no mínimo o dobro do consumo per capita 

brasileiro. 

Colocação País 
Consumo per 

capita em 2010 - 
kg/hab 

1º Emirados Árabes Unidos 1402 
2º Qatar 1372 
3º Coréia do Sul 1122 
4º Taiwan, 926 
5º Cingapura 645 
8º Japão 539 

11º Alemanha 500 
15º China 445 
28º Rússia 298 
58º Brasil 147 

Tabela 1: Ranking Mundial do Consumo per capita de Aço. 
Fonte: WSA (2010) 
 

A tendência é que a consumo interno de aço aumente consideravelmente 

nos próximos anos, devido à construção de estádios e de toda a infra-estrutura 

referente aos eventos esportivos de 2014 e 2016 (gráfico 2). Segundo estudo de 
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Puga, Borça Jr.,Carvalho e Silva (2010) a perspectiva é de que o consumo 

doméstico aumente de 25 milhões em 2011, para 33,4 milhões de toneladas em 

2014. Trata-se de uma expansão anual média de 11,2%, e um crescimento 

acumulado de 33,6%, aumento superior ao crescimento do PIB, que está em torno 

de 30%. 

 

 
Gráfico 2: Consumo Interno de Aço (2001-2014) 
Fonte: Puga, Borça Jr.,Carvalho e Silva (2010) modificado. 

 

Poucas empresas conseguem adentrar nesse segmento de mercado, devido 

a restrições no que tange ao valor do investimento, a complexidade de suas 

operações, e a escala de produção a ser considerada para obter um retorno atrativo 

e ao capital de giro necessário para sua operacionalização. De acordo com Fonseca 

(2007) – na época Chefe do Departamento de Insumos Básicos do BNDES – a 

indústria siderúrgica geralmente “é formada por grandes empresas, que operam as 

diversas fases do processo produtivo, desde a transformação do minério em ferro-

gusa até a produção de bobinas a frio ou galvanizadas.”  

Ao analisar as demonstrações financeiras dos principais players do mercado 

(tabela 2), é possível verificar que elas utilizam no mínimo um quarto dos seus 

recursos para aplicá-los em seus parques industriais, na maioria das vezes em 

máquinas e equipamentos diretamente relacionados à produção de aço e derivados. 
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Empresa 

(a) Valor 
das Instalações, 

Máquinas e 
Equipamentos 
(sem efeito da 

depreciação) (**) 

(b) 
Valor do ativo 

total da 
empresa (sem 

efeito da 
depreciação) 

(**) 

Representati
vidade das 

Instalações e 
Máquinas (a / b)  

Gerdau S.A. (*) 
 

25.345.314  
 

55.049.658  46% 

ArcellorMittal Brasil (*) 
 

14.672.675  
 

34.014.989  43% 

CSN (*) 
 

11.003.054  
 

40.910.753  27% 
(*) valores retirados das demonstrações financeiras consolidadas de 2010. 
(**) em milhares de reais. 
Tabela 2: Comparativo Parque Fabril x Ativos Totais - players brasileiros. 
Fontes: Gerdau, ArcellorMittal e CSN (2010). 
 
 

O parque produtor de aço no Brasil, em 2011, era composto de 28 usinas, 

13 integradas e 15 semi-integradas, administradas por oito grupos empresariais, 

com capacidade produtiva total de 47,6 milhões de toneladas/ano de aço bruto 

Instituto Aço Brasil (2011). Essa diferenciação entre as usinas é devido ao seu 

processo produtivo. 

 
Tabela 3: Empresas Siderúrgicas no Brasil em 2011. 
Fonte: IABr (2011). 
 
 

O mesmo Instituto Aço Brasil (2012) entende que: 
 

Usinas Integradas são as que operam as três fases básicas: 
redução, refino e laminação; participam de todo o processo 
produtivo e produzem aço. 
Usinas Semi-Integradas são as que operam duas fases: 
refino e laminação. Estas usinas partem de ferro gusa, ferro 
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esponja ou sucata metálica adquiridas de terceiros para 
transformá-los em aço em aciarias elétricas e sua posterior 
laminação. 

 
As usinas semi-integradas também podem ser chamadas de mini-mills. 

Segundo Andrade, Cunha e Gandra (2002), o termo mini mill aplica-se à rota 

tecnológica e não ao tamanho da usina (e empresa) propriamente dito. Entretanto, 

as mini mills caracterizam-se por reduzirem a escala mínima ótima de operação de 

uma usina. 

Há outras particularidades que devemos considerar entre as duas rotas 

tecnológicas, das quais as mais importantes estão listadas na tabela abaixo: 

 

 
Usinas Integradas Mini mills 

Insumos 
Minério de ferro, coque 
ou carvão vegetal 

Sucata, ferro-esponja, 
pelotas, ferro gusa 

Capacidade de produção Larga Escala Pequena escala 

  
2 milhões a 10 milhões 
de t/a 

100 mil a 1 milhão de 
t/a 

Tecnologia Fluxo longo Fluxo mais curto 

  

Coqueira, sintetização, 
alto-forno, 
lingotamento, 
laminação. 

Aciaria, lingotamento 
contínuo, laminação 

Produtos Toda a variedade de 
aços planos, longos e 
especiais 

Mix limitado de aços 
longos, crescendo a 
produção de aços 
planos 

Mercados Domestico e global Domestico e local 
Investimento (custo de capital) Alto Baixo 

  
acima dos US$ 900 t/a de US$ 200 a US$ 500 

t/a 
Custo operacional Menor Maior 
Energia     
Consumo de energia bruta (por t de aço 
líquido) 

2 vezes maior que a 
mini mill   

Consumo de energia elétrica 180 kWh/ t 540 kWh/ t 
Consumo até a obtenção do produto final 

  

60% da energia 
necessária à usina 
integrada 

Produtividade do capital (valor 
agregado/US$ mil investidos) 

0,121 0,213 

Impacto ambiental Alto Baixo 
Tabela 4: Comparação das Rotas Tecnológicas. 
Fontes: Andrade, Cunha e Gandra (2002) 
 

Com a construção das usinas mini mills em massa – a partir dos anos 80 – 

ocorreram fatos que modificaram significativamente o cenário nacional e 

internacional da siderurgia, melhorando as margens operacionais com a redução de 
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custos e diminuindo o tempo esperado no retorno do capital investido, forçando as 

usinas integradas a melhorar a sua performance operacional. 

Seguindo essa mesma linha de pensamento, Andrade, Cunha e Gandra 

(2002) entendem que a alavancagem das mini mills proporcionou: 

 
Redução das barreiras à entrada e à saída, devido a 
significativa diminuição do custo de capital de uma usina; 
Facilitação da internacionalização; 
Aceleração da reestruturação das usinas integradas; 
Alteração na estrutura organizacional das empresas, que 
puderam descentralizar a atividade da produção, agindo em 
mercados locais; e 
Reestruturação logística das empresas, com redução de 
custos de transportes. 

 
Sendo assim, se não houver riscos relevantes no que tange a falta de 

insumos e se capacidade produtiva esperada estiver dentro dos seus respectivos 

limites, as usinas semi-integradas são uma grande opção na busca de maior 

lucratividade no ramo siderúrgico.  

Outro fator que impacta no número reduzido de empresas que atuam nesse 

segmento de mercado são as fusões, incorporações e aquisições entre os principais 

grupos empresariais, realizadas com o intuito de aumentar sinergias entre os 

negócios, proporcionando redução de custos operacionais e conseqüentemente 

aumento de margem e lucratividade.  

De acordo com Fonseca, Alecrim e Silva (2007): 

 
Essa tendência propicia, entre inúmeros benefícios, a 
otimização da escala produtiva com ganhos advindos de 
sinergias operacionais, maior domínio de mercado e poder 
de barganha na compra de insumos e, no tocante à logística, 
a alocação eficiente de produtos, com maior liberdade de 
decisão sobre o que e para onde exportar. 

 
Há também outros fatores que influenciaram a realização dessas 

modificações societárias, no que tange a redução na emissão de poluentes – 

quando as melhores práticas operacionais são sobrepostas e acatadas pelos grupos 

empresariais controladores -, e desfragmentação do setor – melhorando o controle 

de produção – e que conseqüentemente, segundo Fonseca, Alecrim e Silva, 

“permitirá a estabilização de margens com menor volatilidade dos preços, 

principalmente no segmento de aços planos, em que a competição é maior”. 
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Esse processo vem ocorrendo de forma acelerada, conforme pode ser 

observado no gráfico abaixo: 

 

 
Gráfico 3: Evolução do Grau de Concentração na Indústria Siderúrgica. 
Fonte: WSA (2011) 
 

Em 2011 no Brasil foram produzidas 35,2 milhões de toneladas de aço bruto 

– 73,6% da capacidade - volume que correspondeu a 2,31% da produção mundial 

de 1.526,9 milhões de toneladas de aço bruto, colocando o Brasil como nono 
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produtor mundial, e o quinto exportador líquido no mundo, com aproximadamente 

5,2% das exportações mundiais de produtos siderúrgicos (World Steel Association, 

2011). Em comparação com os resultados de 2010 e 2009, ocorreram aumentos 

significativos na quantidade produzida (6,9% e 32,8% respectivamente) para suprir o 

aumento da demanda interna e externa, ocasionada pela recuperação dos grandes 

mercados consumidores perante a crise econômica mundial de 2009. 

 
Tabela 5: Produção mundial de aço bruto nos três últimos anos. 
Fonte: WSA (2011) 

 
Grande parte desse aumento foi suportada devido à maior utilização da 

capacidade produtiva, que em 2009 estava ativa em apenas 63%. Isso significa que 

mais de um terço do parque fabril construído ficou ocioso. Segundo Guerreiro e 

Christians (1992, p 305) a capacidade ociosa de produção é o potencial produtivo 

não utilizado: uma máquina, unidade, ou fábrica não em uso ou apenas parcialmente 

em uso; pode ser mensurado de várias formas, em toneladas possíveis de 

produção, ou em horas disponíveis para produção. Como conseqüência, podemos 

estabelecer a seguinte função inversamente proporcional: quanto maior for à 

ociosidade em determinado período, menor será seu resultado operacional, se todos 

os demais fatores – preço de venda dos produtos e preço de compra de insumos – 

ficarem relativamente estáveis. Nos anos subseqüentes, houve uma redução nos 

níveis de ociosidade (Gráfico 4), embora ainda esteja aquém de países que tem um 

alto consumo interno ou um alto nível de exportações. 
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Gráfico 4: Comparação capacidade produtiva x quantidade produzida no Brasil. 
Fonte: IABr (2011) 

 
A demanda doméstica brasileira é formada por uma grande variedade de 

produtos siderúrgicos, sendo atendida quase em toda a sua totalidade pela 

produção interna. De acordo com Crossetti e Fernandes (2005) “a indústria 

siderúrgica nacional produz uma ampla gama de produtos planos e longos, 

acabados e semi-acabados, capaz de atender a quase toda a demanda no mercado 

doméstico, pelos setores automobilístico, bens de capital, construção civil, entre 

outros.”    

Podemos classificar esses produtos perante as suas duas principais 

características: composição química e forma geométrica. Segundo o IABr (2010) 

eles são classificados da seguinte forma: 
De acordo com sua composição química, os produtos de aço 
podem ser classificados como Aços Carbono – aços ao 
carbono, ou com baixo teor de liga, de composição química 
definida em faixas amplas – ou Aços Ligados/Especiais – 
aços ligados ou de alto carbono, de composição química 
definida em estreitas faixas para todos os elementos e 
especificações rígidas. De acordo com a sua forma 
geométrica, os produtos de aço são classificados como 
Semiacabados – produtos oriundos de processo de 
lingotamento contínuo ou de laminação de desbaste, 
destinados a posterior processamento de laminação ou 
forjamento a quente, como placas, blocos e tarugos -; Planos 
– produtos resultantes do processo de laminação, cujas 
larguras são extremamente superiores as espessuras, 
comercializados na forma de chapas e bobinas -; longos – 
produtos resultantes de processo de laminação, cujas 
seções transversais tem formato poligonal e seu 
comprimento é extremamente superior à maior dimensão da 
seção, como perfis, vergalhões e barras. 

 
Para que o Brasil continue a prosperar perante aos outros países 

produtores, é importante verificar quais suas vantagens e desvantagens 
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competitivas no mercado global, ampliando suas oportunidades e trabalhando na 

mitigação de suas ameaças. De acordo com o estudo de Crossetti e Fernandes 

(2005) as vantagens e desvantagens competitivas do nosso país são: 
(1) o baixo custo e a qualidade do minério de ferro nacional; 
(2) a eficiência da logística e infra-estrutura para produção e 
comercialização de aço; (3) a disponibilidade de energia 
elétrica; (4) a disponibilidade de recursos humanos 
qualificados; (5) o processo produtivo no estado-de-arte em 
termos tecnológicos em razão de investimentos pós-
privatização; (6) a escala de produção decorrente do 
tamanho do mercado interno e da possibilidade de acessar 
outros mercados por meio da estrutura portuária; e (7) a 
existência de frete de retorno, por causa da necessidade de 
importação de carvão mineral. Como desvantagens estão à 
dependência de importação de carvão mineral e as escalas 
empresariais inadequadas 

 
 A junção de todos esses fatores culmina em uma indústria altamente 

atraente aos olhos de investidores e demais stakeholders, propiciando maiores 

ganhos de margem e conseqüentemente uma maior lucratividade. Segundo 

Crossetti e Fernandes (2005) “isso tem possibilitado às empresas brasileiras 

competir com outras de maior porte no mercado internacional e ainda manter o 

mercado interno protegido contra um volume mais significativo de importações. 

Com relação à produção mundial de aço, no período de 1970 a 2000 não 

foram registrados grandes ganhos em quantidade, devido ao tímido consumo 

demandado nesse período. De acordo com Fonseca, Alecrim e Silva (2007) “o 

mercado de aço vivenciou baixas taxas de crescimento do consumo de produtos 

siderúrgicos, situação agravada pela substituição do aço por outros materiais, como 

o alumínio na construção civil e os derivados de petróleo na indústria 

automobilística.” 

A partir do século XXI, iniciou-se um processo de forte recuperação, devido 

ao grande aumento na demanda de aço, e que por conseqüência aumentou o preço 

de venda, melhorou as margens operacionais e elevou a lucratividade das 

siderurgias a curto prazo.   
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Gráfico 5: Evolução do preço do aço. 
Fonte: Metal Bulletin (2006) 

 
O grande aumento na demanda registrado nessa última década deve-se ao 

aumento dos gastos relacionados à infra-estrutura de alguns países emergentes 

asiáticos, em especial a China, que nesse aumentou seu consumo em 265% (World 

Steel Association, 2010), que fatalmente terá seu ritmo reduzido no futuro, gerando 

um excedente na oferta de produtos siderúrgicos. Segundo Fonseca, Alecrim e Silva 

(2007): 
A elevada demanda de aço na China se deveu, 
principalmente, aos investimentos em infra-estrutura 
necessários para a modernização do país que, 
inevitavelmente, tenderão a diminuir no futuro. Com uma 
capacidade produtiva projetada para atender esse período 
de elevado consumo, o excesso de oferta resultante da 
diminuição da demanda pode levar as empresas chinesas a 
exportar o excedente, reduzindo o preço e as margens de 
lucratividade do setor. 

 
Gráfico 6: Consumo mundial aparente de aço (produtos acabados). 
Fonte: WSA (2010) 
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Para suprir esse aumento nos mercados consumidores, a produção de aço 

mundial foi elevada de 851,1 milhões de toneladas (2001) para 1.526,9 milhões de 

toneladas (2011), um aumento de 79,4% nessa última década. Com isso, é possível 

afirmar que o momento atual está sendo um dos melhores períodos para a 

siderurgia mundial, no que tange a quantidade produzida e aumento de demanda.  

Atualmente cerca de 46% de todo o aço bruto fabricado no planeta é produzido na 

China, grande parte impulsionado pelo aumento na demanda interna, sendo 

indiscutivelmente o maior produtor mundial de aço, conforme é demonstrado no 

gráfico 6. 

Porém, a estrutura siderúrgica chinesa tem sérios problemas quando a 

eficiência dos processos de produção e ganhos em sinergias operacionais, 

influenciando negativamente o resultado consolidado das diversas empresas que 

operam nesse nicho de mercado. De acordo com Crossetti e Fernandes (2005) “a 

estrutura da indústria chinesa é bastante pulverizada, com uma multiplicidade de 

pequenas empresas com altos-fornos ineficientes que sobrevivem em função do 

elevado crescimento da demanda.”  

 
Gráfico 7: Comparação produção chinesa e a produção mundial de aço bruto. 
Fonte: WSA (2011). 
 

O aumento na produção de aço também modificou o panorama geográfico 

mundial. Classificando os 11 maiores países produtores, o que corresponde a 83,6% 

de toda a produção mundial, em emergentes ou desenvolvidos, nota-se que nos 

grupo emergente aumentou em 201% a quantidade produzida, enquanto o grupo de 

países desenvolvidos aumentou sua quantidade produzida somente em 9%. Com 
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isso, a produção dos principais países emergentes aumentou 23 pontos percentuais, 

representando atualmente três quartos da produção mundial de ação, ante a metade 

representada em 2001 (gráfico 8) 

 

 
Gráfico 8: Comparação emergentes x desenvolvidos na produção de aço líquido. 
Fonte: WSA (2011) 
 
  

Para os próximos anos, os principais movimentos que estão determinando a 

nova estrutura e dinâmica de mercado siderúrgico, que são: (1) crescimento 

acentuado do mercado chinês; (2) o processo de consolidação do setor, com a 

formação de grandes conglomerados internacionais; e (3) distribuição e 

racionalização da produção mundial; continuarão a atuar, embora o primeiro item 

ocorra com menor intensidade, devido a grande evolução obtida nos últimos anos, e 

o segundo item aconteça de forma mais acentuada na China, aumentando sua 

eficiência e melhorando seus ganhos encontrando novas sinergias operacionais. 

 

 

3.2. DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CUSTOS NA PLATAFORMA ERP 

 

 

Nessa seção estarei descrevendo o funcionamento do sistema de custos, 

inserido dentro da plataforma ERP, customizado especialmente para a siderúrgica 

em questão (empresa x), detalhando todos os processos inerentes ao seu 

planejamento, criação de materiais acabados e semiacabados, calculo de seus 
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respectivos custos standard assim como a utilização desses na valorização dos 

estoques produtivos, como são realizados os apontamentos de produção,  a 

contabilização na venda de produtos, e por último como é realizado o fechamento de 

custos reais, valorizando o custo das vendas realizadas e o estoque dos produtos 

produzidos pela empresa. 

Para melhorar o entendimento diante da descrição a ser realizada, é 

necessário destacar alguns dados sobre a empresa X, como capacidade produtiva, 

região onde fica instalada, atuação no mercado nacional e internacional, gama de 

produtos, estrutura de capital, ano de inauguração e rota tecnológica utilizada. Além 

disso, é preciso mostrar como funciona o processo de usinagem do aço, devido a 

algumas particularidades perante a rota tecnológica escolhida. 

 

 

  

3.2.1. Apresentação Empresa X 

 
 

A Empresa X esta instalada no estado do Rio de Janeiro, um dos principais 

polos siderúrgicos do Brasil e da América Latina, e tem capacidade para produzir 1 

milhão de toneladas de aços longos por ano.  Ela foi inaugurada no final de 2009, 

tendo como base  modernos conceitos  de sustentabilidade ambiental, sendo que o 

principal deles foi ter escolhido a rota tecnológica conhecida como mini mil  - ou 

usina semi-integrada – que tem como principal característica o baixo impacto 

ambiental que causa na região, devido ao consumo de sucata ferrosa e de ferro-

gusa na fabricação de aço líquido, não utilizando carvão mineral e minério de ferro 

no seu processo. Seus produtos são voltados para a construção mecânica (perfis, 

cantoneiras, fios - maquina e barras chatas) e construção civil (vergalhões, arames, 

telas e armações treliçadas)  Sua estrutura de capital é equivalente a de uma 

sociedade anônima de capital fechado, sendo que a única acionista é uma influente 

família brasileira, responsável por grandes investimentos na mineração nos últimos 

100 anos. Cerca de três quartos da sua produção são  designados para o mercado 

doméstico, e o restante é repassado para consumidores internacionais, 

principalmente na Ásia e América do Norte. 
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3.2.2. Processo Produtivo 

 
 

O processo de produção para as indústrias mini mil tem apenas dois 

grandes processos de usinagem: refino e laminação, pois as mesmas não fabricam 

aço a partir do minério de ferro.  (1) Refino: para realizar esse processo, é 

necessário inserir a sucata ferrosa e ferro-gusa nos fornos panela, os aquecer até a 

temperatura de fusão necessária, colocar mais insumos aditivos, para ajustar a 

mistura conforme a liga de aço solicitada,  transportam essa mistura semi-sólida 

para os lingotadores, transformando a mistura em pedaços chamados tarugos, que 

tem aproximadamente 2 toneladas cada um. (2) Laminação: após a fabricação dos 

tarugos,  eles são inseridos ainda quentes nos laminadores, que os desbastam os 

cilindros cada vez maiores, alterando sua forma, alongando-o significativamente, até 

transformá-los em tarugos de menor espessura, bobinas, chapas de aço e rolos de 

fio máquina. Posteriormente os fios máquinas são utilizados como matéria-prima 

para a produção de vergalhões, arames e armações treliçadas, utilizando para isso 

máquinas como endireitadeiras, laminadores a frio e máquinas de soldagem rápida. 

Segue abaixo figura demonstrando o processo citado. 
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Figura 3: Fluxo Simplificado de produção de aço - usinas semi-integradas. 
Fonte: IABr (2010). 

 

 

3.2.3. Planejamento de Custos 

 
 

Para que seja possível realizar a apuração do fechamento de custos de 

forma mais eficiente, é necessário realizar cálculos estatísticos e/ou baseados no 

know how adquirido ao longo do tempo, no que tange o planejamento de dois 

aspectos: (1) quanto será necessário produzir em determinado período de tempo e; 

(2) quanto será preciso gastar para produzir determinada quantidade. 

A Empresa X realiza o estudo, planejamento e posterior input dessas 

informações em uma ferramenta gerencial amplamente utilizada nas demais 

empresas, chamada orçamento empresarial.  Segundo Garrison e Norren (2001, 

p.262) “orçamento é um plano detalhado da aquisição e do uso de recursos, 
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financeiros, ou de outra natureza, durante um período especificado. Representa um 

plano para o futuro, expresso em termos quantitativos”. 

Geralmente essa ferramenta tem três grandes fases. De acordo com 

Padoveze (2003) elas são: (1) previsão; (2) reprojeção e; (3) controle. A primeira 

consiste em mensurar qual será a conjuntura economia com maior probabilidade de 

ocorrer, e com isso definir informações como crescimento do PIB, variação na 

demanda de produtos, market share, novos nichos de mercado, entre outros, 

almejando quanto à empresa quer crescer; a segunda fase consiste na utilização 

das informações citadas na fase1 para desdobrar o orçamento para cada setor, 

verificando o que é necessário para alcançar os macro-objetivos definidos 

anteriormente, em termos quantitativos; e a ultima fase consiste no controle do 

resultado obtido, realizando comparações entre o que foi orçado e o que está sendo 

realizado. 

Isso se traduz para o planejamento de custos da seguinte forma: a variação 

na quantidade produzida será totalmente proporcional ao aumento de atividade nos 

setores produtivos, sendo proporcional também ao aumento dos custos variáveis 

totais, sendo esses também corrigidos por possíveis reajustes no preço de insumos, 

conforme figura abaixo. 
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Figura 4: Comparação de resultados - real x planejado. 
Fonte: Empresa x (2011). 

  

De acordo com Garrison e Noreen (2001, p. 37) custo variável é aquele que 

varia em uma relação diretamente proporcional com o nível de atividade de 

determinado parque fabril, podendo ser expresso de várias formas, por exemplo, 

toneladas produzidas, horas trabalhadas, distancia percorrida, unidades produzidas, 

entre outros. 

Por mais que os custos fixos sofram reajustes ao longo do tempo, eles não 

sofrem grandes variações na curva de custos total, devido a ele não estar atrelado a 

alterações no volume de produção. Segundo Martins (2001) “sempre há pelo menos 

duas causas para sua modificação: mudança em função de variação de preços, de 

expansão da empresa ou de mudança de tecnologia. Todos esses são Custos Fixos 

sempre, apesar de seus valores se modificarem, já que seu montante em cada 

período é independente do volume de produção. 

O ultimo passo nesse processo é a realização do calculo do custo standard, 

que consiste em saber quanto cada material produzido irá custar, com base no 

orçamento realizado pela empresa e aprovado pela diretoria. De acordo com Martins 

(2001) “este diz respeito ao valor fixo como meta para o próximo período para um 

determinado produto ou serviço, mas com a diferença de levar em conta as 

deficiências sabidamente existentes em termos de qualidade de materiais, mão-de-

obra, equipamentos, fornecimento de energia etc.”. 

Devido à relevância desse processo para o sistema de custos na plataforma 

ERP, ele será dividido nos subtítulos: (1) descrição da estrutura de centros de custo; 

(2) planejamento de atividades; (3) planejamento de gastos; (4) ciclo de rateio 
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planejado; (5) calculo de tarifas planejadas; (6) cadastro de produtos acabados e 

semi-acabados; e (7) cálculo do custo standard. 

 

3.2.3.1. Estrutura de Centros de Custo 

 
 

Na empresa X, a natureza dos centros de custo é definida na sua criação, 

podendo ser classificado das seguintes formas: (1) área produtiva, administrativa, 

comercial ou de investimento; (2) localização da unidade; (3) descrição do processo 

realizado ou do setor responsável, conforme figura abaixo: 

 

 
Figura 5: Estrutura de custos - hierarquia de nomenclatura dos centros de custo. 
Fonte: Empresa X (2011). 
 

Com isso, podemos classificar os centros de custo da empresa X da 

seguinte forma (tabela 6), sendo que o foco desse estudo descritivo serão todos os 

centros que tem relação direta ou indireta com a produção de aço e derivados, que 

iniciam com os números 1, 2 ou 3. 
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Figura 6: Estrutura de custos - área e setor responsável. 
Fonte: Empresa X (2011). 

 

 

3.2.3.2. Planejamento de Atividades 

 
 

Essa atividade é realizada em consonância com o orçamento anual, embora 

o input dos dados ocorra em momentos diferentes. O processo ocorre na seguinte 

forma: (1) os departamentos produtivos realizam estudos referentes às metas de 
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produção, estipuladas com base nas premissas macroeconômicas do orçamento 

anual; (2) definição de quanto cada setor produtivo irá produzir no ano; (3) envio 

dessas informações para a controladoria da empresa X, em formulário específico 

(figura 7) e; (4) input dos dados na plataforma ERP. 

 

 

 
Figura 7: Formulário modelo - para preenchimento das atividades planejadas. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Os dois primeiros passos são realizados no terceiro trimestre do ano anterior 

ao orçamento, sendo que as informações são encaminhadas para o setor de 

controladoria em dezembro, e seu respectivo input é realizado a partir do dia 15 

desse mês. Essa informação deve estar inserida corretamente no sistema até o 

penúltimo dia útil do ano, para que a controladoria possa calcular as tarifas 

planejadas de forma eficaz, caso contrário não será possível realizar apontamentos 

de produção no ano subseqüente, paralisando a produção de acabados e semi-

acabados. Se for necessário alterar as atividades no decorrer do ano, é possível 

realizá-las, desde que elas ocorram no mínimo com um mês de antecedência, pois 

uma vez considerada pelo sistema ERP no início do mês, a alteração não terá mais 

efeito. Essa atividade é necessária somente para os centros produtivos diretos, 

centros de custo que iniciam com o número 1. 

 

3.2.3.3. Planejamento de Gastos 

 
 

Conforme destacado anteriormente, o planejamento de gastos – ou 

orçamento -  tem três grandes processos: previsão, reprojeção e controle, sendo que 

o objeto desse estudo está todo concentrado na segunda parte desse macrofluxo. 

Ele pode ser descrito nos seguintes passos: (1) elaboração do orçamento por cada 

setor da empresa; (2) consolidação em um único orçamento, realizado pela área de 

controladoria; (3) aprovação da diretoria; (4) input das informações aceitas pelo alto 
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escalão empresarial, no sistema ERP. Em ambas a fases é utilizado um formulário 

semelhante ao de planejamento de atividades, conforme tabela abaixo: 

 

 

 
Figura 8: Formulário modelo - para preenchimento de gastos. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 
O primeiro passo é realizado em setembro do ano anterior ao orçamento, a 

consolidação dos dados ocorre em outubro, juntamente com a aprovação da 

diretoria, e a entrada das informações no sistema ERP acontece na primeira 

quinzena de novembro. Caso o orçamento não seja aprovado, o processo volta para 

o primeiro passo, e assim que as correções forem realizadas, ele volta para a 

apreciação dos diretores. Assim como o input das atividades produtivas,  a versão 

mais atual do orçamento deve estar no sistema ERP até o penúltimo dia útil do ano. 

É também possível realizar ajustes no ano corrente, sendo que ela deve sempre ser 

realizada com no mínimo um mês de antecedência. Apesar dessa atividade ser 

realizada para todos os tipos de centro de custo, para esse estudo serão 

necessários apenas os gastos referentes aos centros de custo produtivos diretos e 

indiretos (centros 1, 2 e 3). 

 

3.2.3.4. Ciclo de Rateio Planejado 

 
 

Apos a realização do primeiro e segundo passo, até o penúltimo dia útil do 

ano, é necessário apropriar os valores alocados nos centros de custo referentes a 

manutenção e auxilio ao parque produtivo siderúrgico. Cada centro de custo indireto 

pode ser rateado por um critério diferente para os centros de custo produtivos, 

conforme decisão da controladoria e demais áreas, mas há somente duas formas de 

realizar essa atividade: (1) fixa e (2) variável.  

A primeira considera que as porcentagens determinadas pelo critério de 

rateio são fixas, sendo que a variação ocasionada entre dois períodos comparados é 



 

 

44 

ocasionada somente pelo valor dos centros de custo auxiliares ou de manutenção, 

conforme figura abaixo. 

 

 
Figura 9: Exemplo de Ciclo de Rateio - Porcentagem Fixa. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

A segunda considera que as porcentagens são variáveis, sendo 

determinadas exclusivamente pelo valor total dos centros produtivos, que receberam 

os valores advindos dos centros indiretos. Com isso, cada centro produtivo pode 

receber um maior ou menor valor dos centros de custo rateados, dependendo sua 

relevância perante aos demais centros, conforme a figura 10. 

 
Figura 10: Exemplo de Ciclo de Rateio - Porcentagem Variável. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

A empresa X utiliza das duas formas para realizar o rateio dos centros de 

custo produtivos indiretos para os centros produtivos diretos, sendo que forma fixa é 

utilizada antes da forma variável, evitando assim maiores distorções nessa 

distribuição. Todo critério e forma utilizada para realizar essa atividade é de certa 

maneira uma estimativa,  devido a não existir melhor forma de realizar essa divisão.  

Segundo Martins (2001) “todas essas formas de distribuição contêm certo 

subjetivismo; portanto, a arbitrariedade sempre vai existir nessas alocações, sendo 
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que às vezes ela existirá em nível bastante aceitável, e em outras oportunidades só 

a aceitamos por não haver alternativas melhores”. 

Essa atividade é realizada na manhã último dia útil do ano anterior ao 

orçamento, sendo executada em menos de uma hora. 

 

 

3.2.3.5. Calculo de Tarifas Planejadas 

 

 

Após a realização do zeramento dos centros de custo referentes à 

manutenção e auxilio ao parque produtivo, é necessário executar o cálculo de tarifas 

planejadas. Ela consiste em determinar quanto custa a hora máquina ou a tonelada 

produzida de cada centro de custo produtivo direto. Esse calculo utiliza duas 

informações contidas no sistema ERP: atividades e gastos planejados, conforme 

figura 11. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 11: Cálculo das Tarifas Planejadas. 
Fonte: Empresa x (2011). 
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Ela é de suma importância para a realização  do calculo do custo standard, 

pois junto com o roteiro de produção, é à base do processo de mensuração do custo 

planejado de todos os produtos acabados e semi-acabados. Assim a empresa X tem 

condições de realizar a comparação com o resultado real de cada período, partindo 

diretamente do CPV gerado e da quantidade residual estocada. 

Essa atividade e realizada logo após o término da execução dos ciclos de 

rateio, e leva cerca de uma hora para ser finalizada. 

 

3.2.3.6. Cadastro de Produtos Acabados e Semi-Acabados 

 
 

Quando é realizado o cadastramento de qualquer material no sistema ERP, 

duas informações são primordiais, no âmbito contábil e de custeio: (1) como esse 

material será classificado contabilmente e (2) como esse material será adquirido. Na 

siderúrgica X,  ele pode ser classificado nas seguintes opções (figura 12) 

 

 
Figura 12: Classificação contábil de produtos e materiais. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Se o material for produzido internamente, sendo classificado contabilmente 

como um produto acabado ou semi-acabado, é também necessário inserir os dados 

referentes à sua produção, no módulo chamado roteiro de produção, que funciona 

como uma receita culinária, onde é destacado quais materiais e atividades dos 

centros produtivos, assim como a quantidade de cada item, são necessários para a 

produção de determinada quantidade do respectivo produto (figura 13) 
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Figura 13: Modelo de roteiro de produção - Tarugo. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Essa atividade é realizada toda vez que um material novo é cadastrado no 

sistema ERP, ou quando há uma atualização nos seus dados cadastrais, seja pela 

alteração em um processo operacional, que resulte na mudança do seu roteiro de 

produção, ou pela alteração da sua descrição nominal. 

 

 

3.2.3.7. Calculo do Custo Standard 

 

 

Após a realização de todas as atividades listadas acima, é possível calcular 

o custo standard para todos os produtos acabados e semi-acabados. Esse processo 

consiste em valorizar os roteiros de produção, utilizando as informações referentes 

às tarifas dos centros de custo produtivos diretos e o preço médio dos insumos, 

sendo que essa ultima é retirada diretamente da ficha de estoque contida no sistema 

ERP. 

 

 
Figura 14: Exemplo de cálculo do custo standard - Tarugo. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Caso ocorra algum erro nesse cálculo, o próprio sistema indica em qual linha 

do roteiro de produção esta o problema, sendo a área de produção a responsável 

por efetuar sua correção. Se não houver nenhum erro nessa atividade, o analista de 

custos da unidade poderá salvar o respectivo custo standard, e assim essa 



 

 

48 

informação será utilizada como base na valorização do estoque do mês corrente. Se 

o erro persistir, não poderá ser realizada nenhuma movimentação no seu estoque, 

incluindo apontamentos de produção, ajustes provenientes a inventários físicos e 

baixas referentes às suas vendas. 

 

 

3.2.4. Valorização do Estoque de Produtos Acabados e Semi-Acabados 

 

 

O estoque de produtos acabados e semi-acabados é avaliado através da 

média ponderada móvel, porem, o custo real é conhecido apenas no final de cada 

mês, após o fechamento de custos estar concluído. Antes disso, a quantidade em 

estoque do período passado, assim como as entradas e saídas realizadas são 

avaliados pelo custo standard, conforme a figura abaixo: 

 
Figura 15: Valorização de estoques - produtos acabados e semi-acabados. 
Fonte: Empresa x (2011). 
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Com isso, tanto entradas como saídas não sofrem variações de preço no 

mesmo mês, pois o fechamento de custos apura a média desse período, não 

havendo prejuízo perante a esfera contábil e jurídica. De acordo com o estudo de 

Santos (2010):  
Dos métodos existentes para o custeio de estoques, a legislação 
fiscal (art. 295 do RIR/99) só admite o custeio médio (preços 
médios ponderados anualmente) ou o dos bens adquiridos ou 
produzidos mais recentemente (primeiro a entrar primeiro a sair – 
PEPS), não sendo admitido o método dos bens adquiridos ou 
produzidos em primeiro lugar (ultimo a entrar, primeiro a sair – 
UEPS). 
 

A proibição do uso do método de estoques consiste na redução do lucro 

obtido em determinado período e, conseqüentemente reduz a base de cálculo do 

Imposto Sobre a Renda e Contribuição Sobre o Lucro Líquido, conforme 

comparativo abaixo. 

 

 
Figura 16: Comparação entre os métodos de custeio de estoques. 
Fonte: Empresa x (2011). 
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3.2.5. Apontamentos de Produção 

 
 

Essa atividade é realizada toda vez que é produzida qualquer quantidade de 

algum produto acabado ou semi-acabado, utilizando como base o roteiro de 

produção e o ultimo calculo do custo standard, sendo que seu processo operacional 

pode ser descrito da seguinte forma: (1) o setor de produção determina quanto e 

qual produto será produzido; (2) são coletados as matérias primas necessárias para 

sua produção; (3) todas elas são inseridas são processadas no maquinário 

necessário, levando determinado tempo na transformação desses materiais em um 

produto acabado ou semi-acabado; (4) apos a finalização da sua produção o 

analista de produção verifica quando foi produzido e aponta a quantidade produzida 

no sistema ERP. 

O funcionamento da contabilização atrelada aos apontamentos de produção 

é relativamente simples, embora esse processo tenha várias fases. Para melhorar o 

entendimento sobre a sua contabilização, é necessário dividi-la em duas partes: (1) 

consumo de tarifas – centros de custo produtivos; e (2) consumo de insumos. 

 

 

3.2.5.1. Consumo de Centros Produtivos – Tarifas Planejadas 

 

 

A utilização de qualquer centro produtivo para a fabricação de um acabado 

ou um semi-acabado implica em consumo de determinada hora produtiva ou de sua 

capacidade de produção. Para que seja possível sua correta mensuração,  a 

contabilização utiliza como base qual foi à quantidade produzida, assim como a 

respectivo roteiro de produção, sendo realizada da seguinte forma: (1) o analista de 

produção verifica quanto foi a quantidade fabricada de determinado item, e realiza o 

input dessa informação no sistema ERP; (2) o ERP multiplica essa quantidade com 

base nas tarifas contidas no custo standard, determinando o valor que deve ser 

utilizado na contabilização; (3) o sistema ERP realiza a contabilização, debitando 

sua respectiva ordem de produção contínua e creditando o centro de custo utilizando 

para isso uma conta secundária (figura 17). 
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Figura 17: Esquemas de contabilização - consumo centro de custo produtivo. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Para o módulo de custos, são utilizados dois tipos de contas para mensurar 

todas as transações contábeis: (1) contas primárias, que iniciam com o numero 3; e 

(2) e contas secundárias, que iniciam com o número 8. Nas contas primárias são 

contabilizados todos os gastos referentes ao consumo de insumos e serviços 

inerentes a produção. As contas secundárias são utilizadas para transportar valores 

entre centros de custo (ciclo de rateio) e entre ordens de produção e centros de 

custo produtivos diretos (apontamentos de produção). 

Esse processo é realizado até as oito horas do ultimo dia do mês corrente, 

para que no primeiro dia útil do mês seja possível calcular o custo real de cada 

produto produzido na empresa X. Tudo o que é produzido após esse horário 

compreende a produção do mês subseqüente. 

 

 

3.2.5.2. Consumo de Insumos 

 
 
 

Na produção de qualquer produto siderúrgico, é também necessário 

consumir matérias-primas e demais materiais para sua confecção. Para sua correta 

mensuração é também realizada a multiplicação da quantidade produzida de 

qualquer produto acabado ou semi-acabado pelo seu respectivo roteiro de produção. 

O processo de contabilização é semelhante ao realizado no consumo de atividades 

dos centros de custo produtivos, sendo que apenas duas particularidades o diferem: 
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(1) as contabilizações são realizadas em contas primárias, e por isso (2) não é 

necessário realizar a reavaliação desses consumos no fechamento mensal, pois os 

estoques de insumos são avaliados pela média ponderada móvel, e seu preço é 

atualizado pelas respectivas entradas diárias (figura 18) 

 
Figura 18: Esquema de contabilização - consumo de insumos. 
Fonte: Empresa x (2011). 

  

 

3.2.6. Entrada no Estoque de Produtos Acabados e Semi-Acabados 

 
 

Simultaneamente no apontamento de produção é realizada a entrada de 

determinada quantidade fabricada na Empresa X, multiplicando a quantidade 

fabricada de determinado produto pelo custo standard atual. Por mais que ocorram 

variações nos preços dos insumos de forma freqüente, ao longo do mês ele será 

sempre valorizado pelo mesmo custo, e este será somente valorizado pelo custo 

real quando ocorrer o fechamento de custos ao final de cada mês. Sua 

contabilização é demonstrada na figura abaixo: 
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Figura 19: Contabilização - entrada no estoque de acabados e semi-acabados. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

3.2.7. Saída de Produtos Acabados e Semi Acabados 

 

 

Além dos movimentos de entrada nos estoques de produtos fabricados pela 

Empresa X, é necessário também descrever como ocorrem as saídas, seja pelas 

vendas realizadas as demais empresas, seja pelo consumo interno necessário para 

a fabricação de outros produtos, ou pela baixa ocasionada pelos inventários físicos 

realizados freqüentemente.  

Em ambos os casos, a saída no estoque é também registrada pela 

quantidade a ser subtraída multiplicada pelo custo standard atual, sendo esta 

valorizada pelo custo real somente na realização do fechamento de custos mensal. 

Há nesses casos apenas algumas variações nas contas envolvendo a sua 

contabilização e posterior valorização, devido a natureza dessas operações. 

 
Figura 20: Contabilização -  saída no estoque de acabados e semi-acabados. 
Fonte: Empresa x (2011). 
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3.2.8. Fechamento de Custos 

 
 
 

Após a realização de todos os apontamentos de produção e a contabilização 

de todos os gastos incorridos no mês corrente, é necessário realizar o fechamento 

de custos mensal, que nada mais é do que a distribuição de gastos de forma 

racional, através de um método que seja igualitário em todas as transações 

realizadas,  e que assim possa encontrar o custo real do estoque de todos os 

produtos acabados e semi-acabados, mensurando corretamente o ativo circulante e 

o resultado contábil da Empresa X. 

Esse processo é realizado a partir das seis horas da manhã do primeiro dia 

útil do mês subseqüente, e devido a sua importância no processo de fechamento 

contábil – que deve ser concluído até o meio-dia do terceiro dia útil do mês 

subseqüente – ele será dividido em 7 partes, sendo elas: (1) Apropriação das ordens 

de produção; (2) Execução do ciclo de rateio real; (3) Seleção de produtos acabados 

e semi-acabados; (4) Cálculo de tarifa real – nível único; (5) Calculo de tarifa real – 

multinível; (6) Reavaliação do consumo de acabados e semi-acabados; e (7) 

Lançamentos de encerramento – contabilização do custo real. Se não ocorrer 

nenhum contratempo, sua duração leva de 7 a 8 horas. 

 

 

3.2.8.1. Apropriação das Ordens de Produção 

 

 

Esse subprocesso é essencial para que todo as atividades que virão a 

seguir sejam realizadas com êxito, e é também aqui que são definidos quais ordens 

ficaram alocadas no estoque de produtos em processo. Para que não ocorram erros, 

é necessário que: (1) o operador de produção realize o encerramento de todas as 

ordens de produção contínuas (2) verificar se as ordens que ficaram abertas são as 

que realmente estão em processo. Se tudo isso ocorrer no parque produtivo, o 

analista de custos iniciará a apropriação das ordens às seis horas da manhã, 



 

 

55 

levando cerca de 3 horas para realizá-la em toda a sua totalidade de quatro mil 

ordens aproximadamente. 

Sua contabilização é realizada utilizando a conta de apropriação de custos 

contábeis, preservando o valor gasto no período nas demais contas contábeis. Isso 

é necessário para que essas informações sejam analisadas pela controladoria após 

o fechamento contábil, verificando possíveis pontos de melhoria e desperdícios que 

devem ser sanados no decorrer do ano. Para as ordens que ficaram em andamento, 

sua contabilização utiliza a conta de estoques “produtos em andamento”, sendo que 

entrará no fechamento de custos do próximo mês. 

 

 
Figura 21: Contabilização da apropriação das ordens de produção. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

 

3.2.8.2. Execução do Ciclo de Rateio Real 

 
 

Assim como ocorre na execução do ciclo de rateio planejado, é necessário 

que os valores contidos nos centros de custo de manutenção e auxiliares sejam 

alocados nos centros de custo produtivos diretos. Para realizar essa atividade são 

utilizadas as duas formas de rateio – fixa e variável – sendo que quem define o 

melhor método é a controladoria da unidade. Essa atividade pode ser executada a 

partir das seis horas da manhã, pois ela não depende do termino da apropriação de 

ordens de produção, devido a elas não contabilizarem valores em centros de custo. 

A conclusão dessa atividade, em termos normais, é de 30 a 40 minutos. 
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Sua contabilização é realizada através de contas contábeis secundárias, 

também preservando o quanto e em quais contas foram gastos os recursos da 

Empresa X em determinado período. 

Para a forma de rateio variável, há também a acumulação de valores entre o 

zeramento dos centros de custo de manutenção e auxiliares, uma vez que os 

próprios valores recebidos via rateio são considerados na próxima determinação de 

porcentagens no próximo ciclo de rateio, conforme demonstra a figura 22. 

 
Figura 22: Acumulação de valores entre os ciclos de rateio. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

 

3.2.8.3. Seleção de Produtos Acabados e Semi-Acabados 

 

 

Apos o termino das duas primeiras etapas, o sistema ERP seleciona todos 

os materiais acabados e semi-acabados que tiveram alguma quantidade apontada 

em suas respectivas ordens de produção, sendo que todas elas devem estar 

encerradas no período de fechamento a ser processado. A única atividade que o 

analista de custos tem que executar é dar inicio através de um botão, aguardando 
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que todos os materiais sejam reconhecidos pelo sistema ERP. Devido a sua 

simplicidade, essa atividade demora cerca de 10 minutos para ser concluída. 

3.2.8.4. Calculo de Tarifa Real – Nível Único 

 

Nessa etapa é realizada a reavaliação da tarifa de todos os centros de custo 

produtivos diretos, verificando qual é a diferença do período entre a tarifa real e a 

tarifa planejada, nessa fase também é realizado o cálculo do custo unitário real para 

os materiais acabados e semi-acabados que estão no inicio da cadeia produtiva, e 

que não utilizam outros materiais acabados e semi-acabados na sua produção, 

conforme figura abaixo. 

 
Figura 23: Calculo de tarifa real nível único. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

Não há nenhuma contabilização nesse subprocesso, embora o sistema ERP 

já esboce os lançamentos para os produtos acabados e semi-acabados do início da 

cadeia produtiva. Como há poucos produtos que se encaixam nessa descrição 

(cerca de 15% de aproximadamente 2.500 materiais), o tempo de processamento 

dessa atividade gira em torno de 45 minutos. 
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3.2.8.5. Calculo de Tarifa Real – Multinível 

 

 

Apos a tarifa real ser executada, é necessário calcular o custo real para os 

demais produtos acabados e semi-acabados que foram selecionados na terceira 

fase do processo de fechamento de custos contábeis. Há essa separação entre os 

produtos semi-acabados que fazem parte do inicio da cadeia produtiva, pois os 

produtos fabricados na seqüência consomem vários outros acabados e/ou semi-

acabados, impossibilitando o calculo de todos os itens em conjunto. Devido a sua 

complexidade e o número de produtos envolvidos nesse cálculo de custos reais, 

essa é a etapa mais complexa, e conseqüentemente a que mais leva tempo para ser 

concluída (aproximadamente três horas e trinta minutos). Para melhorar o 

processamento de todos esses cálculos, o sistema ERP segrega os produtos que 

foram vendidos a terceiros dos produtos que foram consumidos internamente, sendo 

que as custo dessas vendas será reavaliado na próxima etapa do fechamento de 

custos. 
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Figura 24: Calculo de tarifa real multinível. 
Fonte: Empresa x (2011). 

 

3.2.8.6. Reavaliação do Custo dos Produtos Vendidos 

 
 

Essa atividade consiste em valorizar através do custo real todas as vendas 

realizadas no mês, para que as demais atividades do fechamento contábil possam 

ser executadas corretamente, entre elas podemos citar a apuração de Imposto de 

Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social Sobre o Lucro e os reports gerenciais 

repassados para a diretoria da Empresa X. Devido à divisão citada na etapa anterior, 

o Sistema ERP realiza essa atividade somente para os materiais que realmente 

foram vendidos no período que esta sendo realizado o fechamento, otimizando a 

ferramenta de cálculo, pois o movimento utilizado para o registro de baixa dos 
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estoques é diferente do que é utilizado no registro de consumo interno. As 

quantidades que são imputadas via inventário também são valorizadas pelo custo 

real nessa etapa. Por causa da economia gerada pela separação citada acima, esse 

subprocesso demora cerca de 45 minutos para ser concluído. 

 

 

3.2.8.7. Lançamentos de Encerramento 

 
 

Por fim, todos os lançamentos que foram esboçados nas etapas de Calculo 

de Tarifa e Reavaliação do Custo dos Produtos Vendidos são contabilizados nessa 

ultima e mais importante fase, que nada mais é do que a correta mensuração do 

custo unitário de todos os produtos que tiveram movimentação no mês, em todas as 

transações realizadas, conforme é demonstrado no exemplo abaixo. 

 

 
Figura 25: Exemplo de contabilização do fechamento de custos mensal. 
Fonte: Empresa x (2011). 
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3.3. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO SISTEMA DE CUSTOS NA 

PLATAFORMA ERP 

 

Em toda implementação de um sistema ERP, espera-se que o seu retorno 

seja maior do que os custos diretos e indiretos envolvidos na sua construção e 

manutenção. Porém, além do beneficio financeiro que esse sistema pode gerar, é 

necessário avaliar os demais aspectos pertinentes a essa escolha. Para que isso 

seja possível, é imprescindível verificar todas as vantagens e desvantagens 

implícitas na sua implantação. 

As principais vantagens nesse processo são a maior eficiência nos processos, 

devido a sua padronização, maior agilidade na execução de trabalhos operacionais 

e gerenciais, devido ao sistema ERP tem uma base única e organizada de 

informações, e automatização de processos operacionais, aumentando a 

produtividade e contribuído para a redução de custos dentro da organização, uma 

vez que serão necessários menos recursos humanos para efetuar determinadas 

tarefas rotineiras e repetitivas.  

Segundo Vieira (2006) as principais vantagens são “(a) integração e 

padronização de processos; (b) eliminação de redundâncias; (c) redução no tempo 

nas operações; (d) eficiência; (e) adaptação as mudanças de processos”. 

Com relação às desvantagens relevantes para a maioria das organizações, 

são os altos custos de implementação e manutenção, caso a empresa tenha 

realizado um contrato de exclusividade com apenas uma consultoria, e se o 

tamanho da organização for de médio ou pequeno porte; a imposição de padrões 

operacionais, que engessam possíveis melhorias e burocratizam a inserção de 

novas tarefas; e resistência a mudança por parte dos colaborares da organização, 

uma vez que quase todos os processos que são executados sofreram alterações no 

seu modus operandi. 

De acordo com Palazzo (2006), pode-se apontar que as principais 

desvantagens da implementação de um sistema ERP são: 

 
a) custos de implementação: a implementação de um 

sistema ERP apresenta custos elevados e um alto 
consumo de tempo; 

b) imposição de padrões: as aplicações ERP forçam as 
empresas a modificar suas formas de trabalho a fim 
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de que os módulos projetados possam ser 
implementados; 

c) grande repercussão dos erros: um dado 
incorretamente registrado no sistema repercute em 
todos os demais processos em cascata. Além disso, 
se o sistema for parado, todas as operações da 
empresa param; 

d) elevado custo de erro: uma vez que a 
implementação consome uma quantidade elevada de 
tempo, um tropeço na implementação pode levar a 
empresa a perder a vantagem competitiva ou 
oferecer um espaço demasiadamente grande para a 
concorrência, dificultando a sua posterior 
recuperação; 

e) fornecedor único: a adoção de um sistema ERP 
causa dependência do fornecedor do pacote, uma 
vez que a empresa não tem o domínio sobre a 
tecnologia; 

f) adaptação das informações: apesar do grande 
volume de dados e informações, a sua customização 
para a geração de relatórios gerenciais não é um 
processo fácil. 

 

Na maioria dos casos, as desvantagens relacionadas à implementação de um 

sistema ERP são atribuídas ao desenho insuficiente do fluxo das operações da empresa, ou 

a falta da realização de testes integrados. Todos esses itens devem ser cuidadosamente 

listados no planejamento de implantação do sistema ERP, para que assim todos os fatores e 

ameaças sejam cuidadosamente analisados, e que assim a diretoria tome a decisão de 

implantar ou não o sistema ERP com base na maior gama de informações possíveis. 
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4. CONCLUSÕES 

 

O objetivo desse trabalho consistiu em descrever o funcionamento 

operacional de um sistema de custos em uma indústria siderúrgica estruturado por 

meio de software enterprise resource planning (ERP). Para isso, foi realizado um 

estudo de caso na Empresa X, situada no estado do Rio de Janeiro, um dos 

principais pólos siderúrgicos na América Latina, através da experiência do autor em 

custos industriais e no funcionamento deste no ERP SAP. Esse software possibilita 

a essa empresa uma grande vantagem competitiva perante aos demais 

concorrentes, devido a sua agilidade em realizar cálculos de grande dimensão e 

tarefas complexas, além de estruturar e operacionalizar todas as atividades 

pertinentes a produção de aço e derivados. 

Antes de realizar essa descrição, foi necessário posicionar o leitor sobre o 

panorama da siderurgia mundial e nacional nos últimos anos, no que tange aos 

aspectos socioeconômicos relacionados à oferta e demanda de aço, sendo que os 

principais fatos são: (1) quanto maior for o consumo per-capita de aço, 

provavelmente maior será taxa de desenvolvimento de determinado país, devido a 

esse material ser utilizado em praticamente todas as obras relacionadas a melhora 

da infra-estrutura; (2) quanto menor for a interferência do estado na estrutura de 

capital das siderurgias, maior será a sua eficiência, devido a livre concorrência e 

busca incessante por novas vantagens competitivas e melhores resultados. 

Em seguida, foi descrito o funcionamento do módulo de custos através do 

software ERP, segregando-o em três partes: (1) planejamento de gastos e 

atividades produtivas, onde são inseridas as informações referentes ao orçamento 

anual e a capacidade produtiva dos setores produtivos diretos, base para o cálculo 

do custo standard; (2) movimentação de estoques através do custo standard, 

demonstrando como são registradas as entradas e saídas nos estoques de produtos 

acabados e semi-acabados, alem de exemplificar as contabilizações envolvidas; e 

(3) fechamento e apuração do custo real, onde todos os produtos fabricados 

internamente são valorizados ao custo contábil atual, refletindo em valorização dos 

estoques de acabados e semi-acabados e do custo dos produtos vendidos no 

período. Em ambos os processos foram ressaltados características essenciais para 

que ocorra uma rápida e correta apuração de custos, que são simplicidade em seus 
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processos, e maior nível de detalhe nas informações inseridas nos centros de custo 

e ordens de produção, evitando assim reprocessamentos e maiores desperdícios. 

Outro aspecto relevante na utilização do sistema de custos dentro de um 

software ERP é a confiabilidade nas suas informações, devido a integração com as 

demais partes, em especial com os módulos contábil, de cadastro de materiais e de 

produção. Além disso, é necessário avaliar todos os aspectos  - financeiros e 

operacionais – para verificar se seus benefícios superam os custos atribuídos a sua 

implementação, customização e manutenção.  

Por fim, a utilização do sistema de custos de forma integrada traz grandes 

benefícios em melhora da performance no processamento de dados e obtenção de 

informações operacionais e gerenciais, desde que todas as ameaças e 

oportunidades sejam consideradas no seu planejamento, implantação e 

operacionalização, e que a empresa e seus colaboradores tenham confiança nessa 

ferramenta de trabalho. 
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